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Anclicncia rlo Pn·~f(' Joi10 da~ lndias no pntrinrdm portugnez D. AffOlliK> Ml•llfil's-Dcscnho do G. Pcr<>i ra -lirm·urn do Coelho 

Muitos li\'l'OS se c:;cn''C'ram em portugucz n~ se- 1 nhol. e ~om li~nças castelhanas, em ~ma histo~ia 
<·ulo xv1 sobre o Pn•stc João, desde que el-rei D. phantast1ca ( mais para andar aos soalhell'O de oc1<t­
Man uel eo,·iou uma c111baixada áq uellc tão faltado sos, que para e recolher cm liHarias de lettrados 
imperador da Abys ·inia. dcscrc' cu as coisas de Ethiopia, não como citas fo-

D'alguns d'csses li nos, hoje rarissimos, fizemos ram, mas como elle fingia que eram; uão como sur­
jú menção quando n•produ1,i111os n estampa da eu- cederam no cfTei to, mas como lhe corriam na pen­
trada do rn1haixador IJ . Rodrigo de Li111a na ca- na ; deixando, digo, estas fahulosas novcllas (i nd i­
pital d'aquelle inipcrio, copiada da ohra que em gnas de serem escriptas não só por um religioso. 
rn~o publicou o padre Francisco Aharrs. capcllão HHlS ainda por um homem de mediocrejuizo ), para 
da embaixada. 1 \'ir a declarar a causa da nova eleição do palriar-

A curiosa 11-rª' nra que hoje aprrscnt;imos é tira- cha, me re oh·i a dar uma bre,•issima noticia, não 
da freimente da " Historia ~cral da Elhiopia aha, ou menos das coisas tcmporac , que das espirituae~ 
Pre te João. do jcsuita llallhasar Tcllcs. d'aqucllcs reinos. » 

llrprescnta a audicncia q nc o Preste João deu ao Pasí'a depois a fazer a dcscripção gcographica da 
putriarcha portu~11ez D. Affonso Mendes, para lhe Ahassia ou Abyssinia, falia dos seus usos e costu­
aprcsentar a bulia do papa Urhano \111 , que o de- mcs, e conclue: 
pulava áquellc in1pcrio para o Prcslc dar juramento Posto que os abcxins conservam o nome de chris-
dc obcdiencia ao clwfc da cgreja catholica. tàos, reconhecendo a Chrislo Nosso Senhor, comtudo 

llalthasar Tellcs tinha já tratado na " Chronica da tem enormes erros, o princi pal dos quacs, como 
Companhia de fosu )) e largamente, trestc reino da fonte d·ondc os mais procedem, é a desobcdiencia 
Ethio1)ia, refutando o que se dizia do PrcstcJoào, em ao su1111110 pontífice, nào reconhecendo a cgrcja r1-
trrmos que muito abonam a sua critica. Ouça111ol--0. mana , e tendo por santo e de srandcs mere('i111rntos 

« Deixando de fa_llar nos sonbos errados das coi- a Di oscoro, bispo de Alexandria, a quem o sagrado 
sas da Elhiopia , 1wnsa111cnteados na và imaginação ·concilio calccdoncnsc condemnou por herege, e as­
dc um frei Luiz de Urrcta, que com esti lo hespa- sim não rc.ccbcm o dito concilio nem suas defini-

• Vid. p:ig. me 265 do nnl(>('(>dent.c ,·01. ções. llcconbccem no rei no um cabeça ecclcsiastiro. 
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.1 que ellc- chama111 abuná ou marco, o q_ual que­
rem por força que seja natural de Alexandria, e que 
.: eleição pert('nça aos frades abexins, posto que ha 
de trazer confirniaçüo do palriarcha de Alexandria. » 

Dos monarehas da Eth iopia faz ta 111hc111 a seguinte 
pintura. 

u Tem grande 111agc~Lade os s('us imperadores, e 
s;io nota reis as preemi nencias, ceremonta3, e ai nela 
mclin~fres com cp1~ querem ser lratado.s; são s?brc­
maneira superst1cw::;us, porque se retiram, nao se 
cleixando rcr nem n>mmunicar, como se fossem al­
gu ma divindade; e para se lhes fallar ( quando as 
coisas estavam mais llorcntes) havia de preceder 
muito trabalho, e eontinencias nunea 'islas ; de :-;or­
te que ainda os mniores senhores mais pareciam e -
na,·os que ras alio~, no modo ele obedecer a qual­
quer mandato do imperador; cm se lhes dizendo 
11 ue o recado ('ra seu, logo _aíam ao tampo, e a pé, 
despindo-se da t'inta para cima, rccchian1 a ordem; 
e! em quanto o lllt' n ·a~eiro lhes diz as primeiras pa­
laHas, que s:\o: el-rei vos .envia muito saudar, por 
rortezia e acatamento 8e abaixam até por a mão eo1 
terra. Só tres , ezes no auno é licito \'era este !'CU 
imperador, a sahrr. ('Ili dia de ~atai, 110 dia da Epi­
phania, e no dia da .\ssumprão. 

Prezam-se de n111i nobres ( qut' estes desejos de 
fidalguia lambem ~<' tem ateado no · ahc,ins ), e di-
1~m ll uc ~ gen!çilo .d't'slcs imp~radores te' e pri nci­
p10 da r.a1nhn Sahha, a c\ual, dizem os srus annaes, 
da ida que f(•z a .Jcrusa cm, para 'isitar Salomão, 
hourc d'ellc um lilho 11uc se chí}111011 Da\'id. J~ d'esla 
antiguidade de gern{'ào se prezam lauto ~eus reis, 
11ue é uma das mais principaes "randczas com que 
auctorisam os magnificos títulos dr seus nomes, cuja 
formula é a seguin te. « Claudio, ou D:l\ id, amado 
ele Deus, column;i da fé , ~arentc da estirpe de .ludá, 
fil ho de Da,id, filho de Salomão, filho da colunma 
de Sião, filho da sc111ente de Jacob, filho da mão de 
~aria, filho de Naü por carne, imperador ela grande 
e alla Ethiopia , e rios ~eus grandt'S reino!< e pro' in­
cias, rei de Xoa , de Guafatc, de Tacigar, de Ango­
te, de Barú, de 3aaliganze, de .\lcleú, dl' Yangue, 
ele Guojam, onde na ee o ~ilo, de Damari1. de Ba­
"ncmedre, de A111heia, de Tigré, ele Mahó, de Sab­
riam, cl'ondc foi a rainha de Sabbú, de 13arnagnaes, 
sc11hor até ~fobia onde é o fim do Egvpto, etc. etc. 

Tal é a pompo:,a genealogia do real pretinho que 
a nossa gra\'ura representai 

Acerca do nome de « Preste Joüo » que os nossos 
,rntepas ados drran1 ao imperador dos abexius, tam­
hem achamos mui cordata a explicarito que Baltba­
~a r Telles propi\c 1ú ·tcs termos. 

(( O nome de Pn·~tl! João que alguns qu('rem que 
;o;eja Preshytero .loüo, foi entre os ahexins desco­
uhecido, e :;ómenrc introd oiido ))('los portuguezes. 
O que sohrc este non1e cuidàmos é (conforme a me­
lhor opiniilo) <1111\ a11ligamentc hou' e uni grande im­
perador na fn1 ia, dlrlstào scis111alico, o qual assim 
romo os reis do Eg~ pto ·e chama' arn antigamente 
Pharaós, os dos 1wr~as Sofo.•, a:-:sim e~te ~e chamava 
Pn'ste, ou Preshytero João. 

O'este imprrador ~e conta, que foi r111 algum tem­
po poderosissi1110, porque Linha dcbai\O de seu rea l 
src ptro selen1a e lautos reinos, parte christãos e 
pa rte gentios, porém veiu depois a ser 'cncido e 
c·onquistado pelos tarlaros, e como ainda pela nossa 
lforopa ha' ia alguma noticia d'estc antil!o impera­
clor, por isso quando os nossos portuguetes desco­
briram a lndia, OU\ indo dizer que na Ethiopia su­
perior haria um i111pcrador christão, 'ieran1 a per­
:-.uadi r-se que este devia ser aqucllc Preste, ou Pres­
hytero João, cujo nome ainda era lembrado na Eu­
ropa; e só por esta imaginação, fundada na libcr­

·tlade da 'oz do povo, lhe começaram a dar este no-

me de Preste Joào, sendo que entre elles foi novo e 
nunca OU\ ido, corno lambem o foi o nome de Pre­
cioso João, por mais que d'clle, mui confiadamente, 
usa o nosso chronisla portugucz Damião de Gocs. » 

Quando os jesuítas tomaram conta das mis ões do 
ultramar, el-rei D. Joilo 111 pediu ao papa, que lhe 
no111ca:-:sc um patriarcha para as terras do Preste 
Joào das lndias, qu(' foi O. João Nunes flarrcto. ~o 
tempo cios Filippes te' e esta dignidade o jesuita 
,\ ffonso )lcndes. 

Foi sagrado o no' o palriarcha com grande solem­
nidade na egreja da Trindade; e partiu para a Ethiopia 
na monção do anno de 162!Í. Aporlando a Macuú, 
cn' iou O. Affonso 1\kndt's alguns padres ao Preste 
dando-lhe conta da sua 'inda. 

O que depois se 5eguiu <'Onta o mesmo Ballhasar 
Tellt's por esta forma. 

«Tendo o imperador junlos na sua corte os maio­
n's srnhores, os letrados e mestres dos priucipacs 
mosteiro~, mandou uni azagc ( desemhargaclor dô 
paço), pessoa muito principal, para ai isar o patriar­
cha que podia vi r, e 11111tarne11te para o :wo111panhar 
até á corte. 

Ao dia seguinte su hiu as ladeiras do Oancaz, que 
são muito ingremes e com pridas. Tanto qtu' fet alto, 
meia legoa antes do arraial, enC'ontrou com o me­
lhor e mais lustro~o da corte, que o saíram a rece­
ber, <'0111 alé coisa de quinze ou dczes('is 111il ho-
111en · de armas, entre gt'nle de pé e de C<I\ alio, to­
dos co111 librés e ga las que 111ais prcza,a111 , que 11os 
fidalgos sào caba ias de 'a rias sedas, veludos, selins, 
brocados de )lcca, tudo ú iur<Jucsca; as galas da 
gente de pé são fotélrs, sararas, hof'ctás, e out ros 
pannos da InJi a. Sobre as sedas lançam, os que são 
mais rico ·, ao pescoço grossas meadas de oiro. tin­
gem rêlhos, cmbraram formosas manilhas de oiro: 
os lll<'~mos 'estiam espadas largas, e tcrrados cha-
1wado:> lambem de oiro é de prata, lançados a tira­
collo. Vinham os cava llt•iros em briosos gihetes, com 
bons jaczes, os ar{'Ms das se lias mais altos que os 
nossos da gineta, chap1'ados de prata sohrc sedas 
de q1rias cores. Os prim·ipae!'.-, como os capitfles e 
guias dos mais, era o prindpe Facilada;o;, lwnkiro 
ào imperio, seu irn1ào Claudios, e o mui illustre Ca­
tholico Ráz Celá Christós, in11üo do imperador. 

Foi a ca' allaria che.,a11do ao patriarcha , e tanto 
que com cllc emparelfiaran1 , logo abaixando a ca­
beça e o corpo, lh(' lizera111 u111a profunda rcve1:cn­
cia, e abrindo-se rm duas alas !)ara a direita e es­
querda, o metteram no n1eio. ~·este rnrsmo trmpo 
com o estrondo dos atahales, 111u!'ica dns charame­
las, 'i' as de alegria, e com as vozes dl' tantas gen­
tes, sotl\ a111 os ares, respondiam os vall<'s, retun1-
bavam os montes. a 111t•sma terra, as 111onlanhas 
mais rudes, os penhascos mais brutos, tudo, (' 111 fim , 
parece que se alcgnl\a , que saltava e juhilava, dan­
do brincos e fazrndo danças tle prazer, !' n'pr('scn­
tando a alegria que o propheta diz que homc na 
Yinda cio Senhor. 

Com este appla11~0 chegou o patriarcha a uma 
tenda clue estava arn1ada para este elfrito, algum 
tanto alastada do arrainl, aonde se apeou para tro­
car o vestido de cami nho con1 a capa e chapt•o cpis­
co11al. A(1 ui se apea rarn tam hcm todos; e chcga ralll 
a he beijar a 111üo os príncipes que o 'ieram acom­
panhando. 

D'aqui se foi o patriarcha com todo l'stc acom­
panhamento até á entrada do arraial, aonde esta' a 
armada outra trnda. para n'clla, conforme a ordem 
do ccremonial, se rc,•estir de pontifical com capa e 
111 i tra de tela branca; su hi u loo-o cm um formoso 
cavallo pombo, co111 guald rapa ·cie da111~sco branco, 
que o i111pcrador tinha mandado appar(' lhar, com 
jaczt•s de n1uilo preço, e mcllendn-se debaixo d'un1 
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rico pallio, cujas seis raras lc \ il\ am Yice-rcis e se­
nhores l>rincipacs; foi caruinbamlo para a cgreja de 
Gan .Fá >Cl, <1ue é de Xossa Senhora, e a principal 
do arr,1ial, leraudo-lhe o ca\ allo de rêdca Sercá 
Chrislós, 111ordo1no-mór. SoaH1 lambem n·cste tem­
po, entre conlinuos ri\·as, a musica, que entoaram 
varios caotores, dos psalmos que o cercmonial apon­
ta parn este aclo . . A gente que acudiu era innume­
ravel e ,·úria, e muito mais ''arios eram os cffcitos 
que n'ellcs causara esta tãoºº'ª e tão solcmne en­
trada, porque os calholicos se alc~1«1rnm, os here­
ges se confundiam, e se enraiveciam os que ainda 
trazia111 no corariw a Dioscoro, e no amor a Ale­
xandria. 

Chegou o patriarcba ú <•greja. e alli foi recebido 
com ·aha de artilheria ( que ja o i111perador te111 
algumas 1>eças ), e co111 toda a arcabuzcria, e á en· 
trada ~t· 1111' cantou o Bcnedictus, entoado por ,·ozes 
mui e'colhidas. Estara o imperador na capella-mór, 
'esl ido rieamr nle, com sua coroa d!' oiro na cabe­
{'ll , assentado crn cadeira i111pcrial , aos pés coxins 
de lt•h1 e hrocado; chegado a r llc o patriarcha, sr 
len111lou e o ahraç·ou co111 1110sLras de grande alllor, 
o qual se subi u logo ao allar, r dadas gratas a Nosso 
S~nhor. aSSl'ntando-SC rm <'ildrira pontilical, fez a 
todos u111a pratica brere, ton1a11do por thema aspa­
l<I\ ras do psal1110: Eccr quam bo1111m, el quam ju­
cuncium lwbilflre fratrt'S in 1111um, rtc. ~·e lia tratou 
tomo a conícição e bom chriro d'tu\uclle precioso 
ungurnto 11~10 se podia derramar so H'e o corpo e 
111embros da r~reja cathofü:a, sem csla rPm u11idos 
cn Ln• si, r d1•scerc111 da ral><'fª dr1 n1t•s111a eóreja, 
,\ rào s11111n10 sacerdote, e fig ura do pontífice roma­
no, H~rdadciro \igario de Christo, successor de S. 
P1•dro c'm :-ua catkira. 

Foi ou' ido ro111 llluito appla11so. prineipalurcnte 
por .-w l,•mhran•111 41a• n11nca nrnh11111 dos seus abu­
ni1s lhe~ íeL s1•rn1ào algunr, 1.01110 'rrdadeiro mer­
cenarios, qm' mais pratieaH\111 o oflkio de tirar di­
nheiro. que o C\ er<:icio dr fazer pratirns. Para n.'-
111alr tl"e:-ta grande rclchridadc lanrou o patriarcha 
a hcntào. e communieou as indulg('ncias costuma­
clas. Com i::.to si• recolheram a dc-s<:ançar um pouco, 
o i111p1'1-.ulor ao seu paro. o patriarcha a casa dos 
padr1•s. 

,\' isado d'ahi a pouco o palriard1a que o impera­
dor o esta'ª esperando, l'oi ao paro llluito bc111 
acompanhado dos port11g11ezrs. de muitos ca tholicos 
e outra gcntr que acudiu, u11s Lra1.idos por curiosi­
dade. outros por dc10ção qtu• tinha111 ás coisas c!a 
e~m·ja ratholica. 

Esta' a o imperador na sua sala rral brm alcati­
fada. cllc e a co1 te toda de frsta. Trrou-se enlào do 
sc•u throno. e mandou pc>r junto :1 elle duas cadei­
ras de espaldas l'guae::-, uma para si. outra para o 
palriarcha, a quem logo íez sentar junto de si, as­
sentando-se ambos juniamenlc. Guardou sempre o 
n1<•s1110 rsLilo todas as \ e1.cs que o patriarcha ia ao 
paro. 

Logo lhP peq;untou com 111uilo amor pela sua san­
de. e pelos tnlllalhos de tào co111prida Jornada. De­
pois dt' hreH' comcrsação, se ass<•ntou o dia em que 
o imtll'raclor com todos os grandes, a!'sim ecdesias­
titos como seculares, haviam de dar publicamente 
oh<•dil'ntia ao summo pontificc romano, com solcm­
nc juramcnlo nas màos do patriarcha. 

Para este acto se dedicou uma quartn-ícira, 11 de 
fc,·erciro de 1 G26·. 

Ornou-se a sala imperial o melhor <1ue pôde ser, 
com o que a terra dá de si; acudiram a clla todos 
os granqes do imperio, prínci pes irmãos do impera­
dor, vice-reis, capitães, azages e umhancs, que são 
todo o dcscmhar~o e tribunal de justiça, e os mon­
ges 111ais graves que já tinham recebido a santa fé 

de Roma: junto ao Lbrono, que é o leito imperiaL 
se pozera111 duas cadeiras de estado; na da direita 
se assen~ou o iH1f>crador, na da e qucrda o patriar­
d1a, Yestido cm pontifical, com tiara e capa de a~­
p<'rges . 

.Fci~o silencio, começou o palriard1a uma larga 
pratica ou prégaçflo accon11nodada ao aclo. 

i\'('Sta \>ratica, que \ Cm quasi por cxlt• nso no 1;. 
\'l'O de Ua t hasar Telks, se mcncionalll as tentati' ns 
íci tas pelos reis de Portugal, desde '148G (sic) para 
unir a ~ente da fühiopia á cgr<'ja ro111ana. 

Acahada a pratica do patriarcha, que foi ourida 
co111 111 ui La at tenção, mandou o i 111 pcrador le,·ant ar 
a ~klchú, seu primo e mordomo-mor, e por clle n'~­
poudeu ú pratica, supprindo o 111e~ mo imperador nos 
logarcs <'Ili que o orador discrepa' a das toisas qul' 
elle pri111eiro lhe linha communinulo. 

Quando o 111onlo1110-mór acabou de fo liar, o im­
perador, 'irando-se j)ara o patriarcha, lhe disse: 
« l\ão cu ide 'ossa Sl' ll 1oria q uc o q Ul' hoje 111c pede, 
e cu qtu•1·0 fazer, é coisa no\a para 111im, porque 
ha .iá rnuito que tenho dado esta ohedil•ncia a sua 
sanlid~de , nas lllàos do padre superior q uc t'stú pre­
scnt<• . )> 

J~ n'spo1dt'11do-lhc brerementc o patriarcha, lo-
111ou o li' ru dos e\i111gelhos na mãos. aberto. e pon­
do-~e o imperador de joelhos, prestou o juramento 
de olw.lirnt·lt\ ao papa t;rbano ,·111. e a todos seus sur­
t·essorrs. 110 gcn <'rno da egrcja. 

10Jnti11111). 

O ALG ODOEIHO 

De todas as plantas conhecidas pou<·a:-; ha, de C\'l'l o. 
mais pn'<:iosas e prestadias cí hu111anidade qu<' o a1-
"0cl0<'1ro. · 
C' '.'\1'111 é cios tempos modernos que- data o conhrr:­
mcnln 1• i111portancia d"esla planta ll'\lil. O uso d< 
algodào e111 Le<'iclos é antiqu1ssi1110 no 11111ndo. 

Já no t<•mpo de llerodoto os inclios traja,am rou­
pas de algodão. 

:\o primriro seculo antes de Jt•sus Christo ha' ia 
no Eg' pto <' na .\rabia, como ass('' c'ram auclorcs 
de lJO<l nola, 11111itas fabricas cl"esla l'sperie de lC<';. 
dos. Gn'gos t• rornanos os usar:.i111 c'g11almrnle. 

Os ehins ou chi nas, esse Pº''º si ng;ulariss i1110 en­
tre todos os q 111• habitam a terra, pela originalidadl' 
do sru 'i' cr <' <'conomia interior, eo111e~· ara111 a cul­
ti' ar o algodori ro depois da conquista dos tartaros 
no s1'eulo \111. l\,la mesma epocha sr realisa,am \h­

lio::.as pt•r111utações de algodão na Cri111éa e na Rus­
sia. para ondl> era importado do Tur~eslan. 

:\o s<'t'ulo ' os indnstriosos arabcs consc'ç;uira111 
aclimar o algodoriro na Ilespanha; e de lal sorn· 
consc'guira111 ª/icrfeiroar a rnam1fact11n.1 c1'.cstes tec;­
rlos, qm• os a frodõcs de Granada. pr1nl'1palme11Lc. 
cm hn•, e C'\Cl'(kram e111 rcputaçi"lo os que pnn·inham 
do Ori('11l <~. 

Na ll al ia só mais tarde, islo é, no s1'l'Ulo x1v, se­
gundo a opi11ião do erudito escriptor d"ondc recop!­
làn1os estas hrc' rs noticias 1, principiaram a csta­
bclt'ccr-s<· fabricas de tecidos de algodào, asse' rrau­
do-se que as primeiras, leYantadas na íamosa pcnin­
sula, o foram em Veneza e Milão. 

~(1 st•culo x' 1 Bruges e Gaud, opulcnlas cidadl'i­
dos Paiz<'S Baixos, e hoje ela laboriosa lldgica, con­
ta' am aliru111as fabricas. 

Foi noº mciado do scculo x' 111 que St' inaugurou 
esta manufactura cm Inglaterra, l?ranra e outras tHl­
ções, e é de então que Yem o prodi0ioso dcscnvol­
''imcnto <l'csta ioduslria, coincidindo com o da cu!-

t Buuill ct, IJictflJlrrtciit-e des Scknces, dt·~ Ll'll»r• "' rfrs A l"t•, t·t~ 
18S9. 
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tura do algodoeiro nos Estados Unidos da America, 
principalmente. 

Antes porém de apresentarmos varias noticias es­
tatisticas que se nos afiguram de muita curiosidade, 
e que, como de periodo recentissimo que são, resu­
mem e representam, tão exactamente quanto é pos-

sivel, o estado d'esta maxima industria dos eovos 
modernos, permitta-se-nos que dêmos a descnpcão 
da planta de que tratâmos, e do mais usado metlio­
do de sua cultura. 

O algodoeiro, que os botanicos denominam gossy­
pium, pertence ao genero das malvaceas, tribu das 

Algodoeiro da India (Gossypium indicuml 

hi bisccas, subdividindo-se em muitas especies, que 
todas tem comtudo, por caracteres communs, a flor 
de duplo calice e cinco pétala similhantes ás do ly­
rio, variando na côr entre o branco, o amarello ou 
côr de gauga, e o ª'·ermelhado. 

São muitas, como dissemos, as especies de algo­
doeiro já bem conhecidas; as principaes, porém, são, 
alérn das que Linneo classificou, isto é, gossypium 
/1erbacemn, arboreum, liirsutmn, religiosurn,. e bar­
badensP., as seguintes: gossypiu m indicum, micran­
tltttm, viti(olium, lati(olium e penwianurn, a que 

os americanos do norte ainda acrescentam o seu 
ttpland e o afamado sea island. 

Comtudo, os praticos mais entendido julgam que 
se podem reduzir a tres classes, a que dão o nomes 
de algodoeiro flerbaceo, arbustivo e arboreo. 

as gra' uras que damos n'este numero, estão fiel­
mente desenhadas quatro das especies, cujos pro­
cluctoR são hoje mais estimados pelos fahricantes, a 
saber: o algodoeiro da lndia (gossypiu111 i11dicum), 
bella e vistosa planta, na ,·erdade (e d'esta apreseu­
làmos dois exemplares), o afamado upla11d da Geor-



ARCHIVO PITTORESCO U õ 

Algodoeiro da Goorgia (Opland) 

gia, e o ainda mais famoso e apreciado sea island. 
O bom amanho da terra é de muita imporLancia 

na cu l t~ra ~o algodoeiro, diz um cscriptor distincto 
em. artigo .inserto na Revue Coloniale (J>ublicação 
muito acce1ta cm França). Para que as raizes não 

A lgodociro ela ilha ele Dourbon 

rego os pés da ultima colheita, e cobrindo-os com a 
terra dos dois rCC(OS lat\'raes. No fim do irH erno re­
pete-se a la' ru, e t'sterroa-~c com os instrumemos 
apropriados. Supp11nha-se 'antajoso semear cedo; 
mas a expcricncra demonstrou que é melhor esperar 
occasião opport una ; a dc111asiada pressa póde ser 
ca usa de eonsiderav<'is prcj uizos. A planta do algo­
dão é lrnstanlt' se11sivel ao !'rio, e 11ào coo' cru repetir 
a scmenteirn. 

Algodoeiro da lndia 

apodreçam convem outrosim 9ue seja. bem ester­
roada. Assevera-se que é mui conveniente o me­
tbodo que consiste cm fazer uma lavra antes do 
inverno abrindo um rego profu ndo na linha em que 
ha de depois lançar-se o algodão, enterrando n'este 

Algodoei ro sc;1 islnntl 

Chegado o tem po proprio para clla, os agricu lto­
res americanos, 111a!s inlelfiircntcs e cuidadosos, cos­
tumam di' idir os trabalhaaores em tres esquadras 
ou turnos: o primeiro, formado dos negros melhores 
e mais espertos, ahre no ci 1110 das Jeiras um peque­
no rego, alargando-o de quando rm quando, adi s­
tancias cguaes, nos si tios ood(' lie de' e la11çar a se­
mente. O segundo turno, composto da gente de tra­
balho mais rnfcrior, deita e111 cada logar cinco ou 
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seis sementes separadas; o~ trabalbado1cs medianos, 1 eminente homens de estado cm uma e outra nação. 
que coo tituem o terceiro grupo, rcm logo apó~, e porque o· deplorareis successo que, ahsortos (' 
cobrindo as sementes á cn-<ada. conturbados, observàmos ua flor('sccntc e poderosa 

A distancia a que co1l\ cm semear o algodã~ <li- republica uorte-americana, a maior, a quasi unica 
\ Crsifica segundo a qualidade do terreno, e vaneda- productora de algodão de que se abastecem os mer­
dc da planla que se pretende ohter, dc!:>dc pé e meio cados da .Europa, vieram causar a mais profunda 
até quatro pés. N'esse, como cm totlos os casos, a scnsaçào, ameaça ndo de um grande cataclysmo o 
cxpcricncia esclarecida é o mais seguro guia; adver- po1 o infat!ga1 cl que até hoje cons(' l'I a o sceptro dos 
Lindo que a planta crescida carece absolutamente mares'? 
que o ar lhe circul~ com faci lidade cm torno. Lançae um relance de olhos para as succintas in-

Logo que germinam as primeiras duas folhas, sa- forn1açõcs cstalisticas que aqui in:-cri111os. 
cha-se ú enxada, sem tocar nos pésinhos do algo- Trntaremos primeiro da Inglaterra. 
dociro. Quando tem quatro folhas e!'colhc-se o pé As maLHia:> primeiras, a 111ào de obra, as machi-
mais 1 igoroso, arrancam-se os demais, chegando a na e o~ cdificios alfcctos á industria do algoclào, n'­
tcrra ao que fica. Quando a planta eomcça a alar- presl•ntam o enorme rnlor de 390 milhões de libra:-­
gar-sc crrcctua-se um amanho maior, deitando com esterlinas. 
a charrua a terra para o pt• do algodoeiro, para O nun1rro e)(' indivíduos que' i' rm C\clusirnmcnll' 
e1 itar a sécc<t, que é tão prejudicial como a exces- d'csla indu~tria excede de 'i milhôcs. 
si\a humidade. l"i nalmentc, o 1alor da importação a11nual do ai-

As cln11as, aliás fa1ora1t'is {i /1ri111cira l'cgetação, godi10 na Gran-Drctanha corrr~po11de ú so111111a dr 
estonam por ' ezcs estes traha hos; a sérca, pelo 1'10 milhões de libras esterlinas, s1'ndo :JO 111ilhões 
contrario, sobrcl'em quando o algodoeiro começa.ª de al~odào c111 ra111a , e 11 O milhões d1' dito e111 fi o! 
estar forte; para que, J1orém, offercça ainda mais A l•ran~·a caminha após da sua poderosa 1 isinha 
rcsislencia áquella con içào atmosph('rica, con,cni e ri 1<ili \1osto que n'esle ponto ainda esteja 111uito 
continuar a chegar-lhe ao pé a terra, até que tenha longe l 't• la. 
alcançado co111pleto dese11101'i111rnto. Comtudo. o Hllor appro,imado das machinas e edi-

A colheita faz-se á mão. e dura até á epocha do ficios applirados alli a similhante indu:-.tria t• de cerca 
frio, á proporção que os rasulos 1ito amadurecendo. de J 21 111ilhín•:; d(' francos; e a importarflo annual <lo 
E lambem manualmente que o algodão, com as res- algodüo asc('11dc ú quantia de 200 111ilhiles de fran-
pecli1<1s sementes, se cxtrahe da· capsulas. cos i 

lia quem sustente a co111enicnc1a de podar os ai- l\1'111 pó<l1• 1lizer-se que esta industria lenha chr-
godociros, cri tando-sc assi111 a perda da seira nos gado ao seu apogeu, ou <jU(' o consu1110 haja at­
lructos illlpcrfci tos da e\trcmidadl' dos ramos. Diz- tingido o 111axinw possi1·cl. 
se lambem que se hão colhido e' tcllcntc:-; r<'sullados S11cccdcm-sr os progressos com n111a rapid(•z ad111i­
d'esta prútica; mas as C\pcriendas que se Iem feito n11t'l; a ('i1ilisaçào tende a gencralisar-sc, a appro­
ainda nf10 pódc111 considera r-sc tllo decisi 1•as, q uc xima r as naçt1t's; o gosto pela sa 1 i~farào de ter tas 
aconsclhrm a sua geral adopção. :<l'IH 111ais detido commodidadt•s, outr'ora destonhccidas ou dispt'nsa-
cxa111c. das. l- cada H'z mais pronunciado. 

Outro trabalho, que temos prcs1•nte. de auctor A:. dil('r!>aS uaçMs da Europa, a llrspanha. a Ita-
hrazileiro mui entendido, e'liri111('-s1• a respeito ela lia, a Bl'lgil'a e a Suis:;a importam ja grande:; q uan­
cultura do algodoeiro de mo< o um pouco d1ffercnte. tidade-, de al((odào e o tonsumo do:- n•spccti1os te-

A cultura do algoclã9. diz ·l•lle. nào pode ::er cido" 1 á1' au~mentando dr um modo c!'pantoso. 
mais facil: apenas pede llll'tade ou o teq·o do tra- O nos~o Portugal 11u•:;1110, <JlH' ha poucos annos 
balho que e:oge a do <:afé 011 a <lo milho. Sc111eia-se 11úo rnnhecia os Ll·cidos dP algoclào !-en.lo pelos q lH' 

nos 111czes de setembro e de outuhrn. enterrando a re('thia de lnglalcrra, ja ta111hl'lll possuc s11111ptuosas 
S('llH'lllC cm distancia de metro e lll('io a dois 111clros. fabricas destinadas a <·sta~ 111a11ul'ac1 urns, rcprcscn-
0 algodoei ro começa a produzir lo!(n no primei ro tando u111 'alor nào infrrior a~ milhocs de cruzados. 
anno, <' ba:ita sachar a terra 1•111 que l'lh• está duas O 1·onsu1110 d1' al3odiÍo em rama e cm fio , que 
ou tr1•s 1czes no anno. Nos pri111l'iros cinco annos se retlisou nos annos dl· qur ha publicadas minucio­
nfw lhe fazem J1oda ali!11111a: 111as d\·~te anno c111 sas estatistira~ ollitiae:'. foi o qul' ton:.ta da seguinlP 
dianlr , depois e c[ect uada a rollu·ita. cortam- lhe nota: 
os ramo:,: e uma parle do tront'•l. l~~te arbusto dá 
ordinariamente boa prnducçüo M't~ a oito aiioos; de­
pois d. 1•str trmpo é nec1•ssario fazer 1101 a sementeira. 

A colheita do algodào costuma durar Ires mczes; 
· con1erando em maio acaba l'lll a~wsto. 

Já SI' 1 e, pois, CJUC não ha inll•iro acr<irtlo entre 
os dois escriptores que aponti\mos, o <\ue bem pódc 
explicar-se pela di Yersa s1 tua~ão e loi;a idade cm que 
rcsidia111; ('111 que ellcs e todos os que consu!Lámos 
concordam, porém, é em asseYcrar que o algodoeiro, 
pod('udo 'in·r e fructificar sob q uasi todas as lati­
tudes, e sendo, para assim diz<•r. uma planta rusti­
ca, dcS('lllOhc- e comtudo mais vantajosamente nos 
terrl!nos fartos. e não é ingrato, antrs agradece os 
dcsvelos da cultura apurada. fundindo, n'cslas cir­
cunstancias, productos mais abundanles, e mais es­
peciaes na qualidade. 

A producçào total do algodão arnlia-sc cm 350 
milhões de kilogrammas. 

Quereis agora saber o que vale a industria do al­
godão cm Inglaterra e em J?rança, 111ór111cnte'? Dc­
sejaes conhecer o motivo por que a questão do algo­
dão absorve quasi exclusivamente as at.tenções de 

1 \ l.011 1:11 llÉIS 

18i)I ........ 1. o:n:276. :>:l8 ........ :1:3'i:!riH~i:!O 
18:H ........ l. 8i5: iS{:lJ i ........ 178:i02i'Oi0 
1s:;:i ........ 2.1ss:9:13A91. ....... riz8:rn:;~200 
1s:rn ...... .. 1.srrn:1G:l,H!J. ....... :rnn:ns1;;:rno 

E no n1cio de ci rcu11:;ta1wias tiio al1an1cntc favo­
ral'eis para acordarmos, por 11111<1 1 cz. da triste so111-
noleneia c111 que por tanto tc111po Lc111os jazido a 
rcsp('ito dos nossos \6rdadriros i11terrs~1's , possuin­
do nas nossa raslas colonias da .\ frita. e nos esta­
dos da Jndia. os mai · apropriados tenenos para a 
cultura do algodoeiro, tendo já 11~11 começo d·clla. 
não promo' cmos o seu descnrnh 1meulo cm larga 
e5cala, e não procurâmos lc' ar a ci' ilisaçào, a 'ida 
a es:ias pingues regiões, segregadas do mo' imento 
progressivo da humanidade pela nossa cri111inosa in­
curia 1 

Não são declamacões fofas. são factos. fün Caho 
Verde é indigena o ·algodoeiró, e cu lli va-sc de duas 
cspccics: branco (Gossypiu.m arborciun) e côr de 
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ganga (G. herbace11m), vegetando com facilidade até 
nas ilhas mais estcrc1s, como são a Doa-Vista, Maio, 
S. Vicenlc e Santa Luzia . Ora o archipclago de Ca­
ho Verde dista de Lisboa, um dos melhores, senão 
o melhor porto do mundo, apenas dez dias de via­
gem regular, a vapor 1 

Em Angola, c:-:sc futuro Bras:l, o algodão nasce 
C!'ponlaneo, e já C\istcm lambem alguns ,·cstigios 
1lc cultura. 

,\loçambiqyc c::-tá no mesmo caso, como os e'tados 
da lodia. (d'onrle ji1 ~cm algum ao mercado), corno 
Ti mor! 

O modo como nús apro\'Ci tàmos tão furto manan­
rial de riquezas, púdc araliar-se pela seguinte nota 
<'statistica do algodito cm rama irnportado em Por­
tugal, proccdcnh' das suas pos cssfic::;. 

1\11.0G 11.\ \1 \l.\S \'.\LOll E\t JIÉJS 

1851........ 3:J:J,23-í .. . . . . . . i1$000 
1855 ........ 1 :V01 ,8UO ........ 410$000 
1856 ........ 1 :88u ,24.4 ........ 1i:iosooo 

.\. triste, mas (' 11crgica eloqucncia d'esws nume­
ros, que ha de arncscenlar-sc? ... 

O"talá q1Je c:-.tas mal traçada:; linhas despertem a 
allcução não sú dos poderes publico::, mas lainbcm 
dos capitalislas l' rommerciantcs . lia nos feracissi-
111os scrliies da .\!'rica com que crcn r 1 atores que 
podem restituir ao co11rn1crcio a antiga i111porlancia, 
<' habilitar-nos a dcst•mpe11har para co111 povos des­
graçados, na infoncia ela tivilisação. os dc,cres que 
a nos:;a gra' e n1i:-si111 de :-:cus natunicl'i tutores nos 
impêie rigoro::a t' 1•,trirta111Pnte. 

PAPAS, CA llOE .\ES~ AllCtm1sros E PADHE" 
Ql E FOILUI CAÇADOHES 

zia: « O rlero pegue cm arma~, e seja obrigado a 
isso pelos juizes da cgrcja. >1 

De mais, a caça nào é um prazer· trivinl a que 
se possa renunciar facilrnenle. Um mauceho que se 
ordenou póde guardar castidade, 11ão ir aos espe­
ctacu los, ele.; mas se elle caçou uma vez, ha de 
continuar a caçar. O cura de Menerbes prezava 
muito mais o aroma da poh ora que o do incenso; 
todas as 'ezes que se offereda occasião de sair com 
uma e~pi ogarda ao hombro, nunca a dcliprcza\ a; 
seria mais facil dei\ar de dizer missa. Uni dia an­
da,amos ú caça com cite; sentimos um Liro, e o 
chumbo feriu de raspf10 o abdomen rotundo do cu­
ra, que ficou tão pallido como um espectro. Fe­
licitara111-n·o pelo feliz r('sultado d'aquclla iuhabili­
dadc, que podia ter conscq ucncias horri\ eis. Quan­
do todos Lrnham jú recuperado a alegria, di se eu 
ao nosso irmão coroado: « Por minha fé, se o tiro 
ros holl\ esse matado, teria mos certamente experi­
mentado um grande dc~gosto; comtudo scría prefe­
ri rei que antes \'ÓS morrcsscis que ou tro qualquer 
companheiro. » . · 

- Mui to vos agradcro. E qual é a razüo d'cssa 
prcfcrcncia? 

- E porque esta manhã di~scstes mi:;~a. 
- O que prora isso? 
- Que eslacs cm graça, e que a e ta hora esta-

ríeis no eco. 
Sem embargo dos concilios, viu-se ainda por mui­

to tempo, uas cathecl1acs, as matilhas de cães se­
gui rcm os prelados alé ao pé do ai tar, e l'azcre111 re­
soar nos te111plo;; o seu ganir impertinente. Os ar­
cebispo· entraram qua~i st'mpre oa ('greja com o 
l'alcao em punho; pousêl\ am-n 'o sobre a borda do 
altar t' ll\ quanto ofücia,am, para o tornarem a le-
'ªr do mesmo modo 'luando acabassem a 111issa. 
Era uni grande cscanda o para os homens pios, rê­
rem e ouvirem todos aqu<·llrs animacs 111is111rnr os 
seus guinchos cstridcnl\•s <'0111 u musica ~anta e os 
canli<'os sagrados, 111a11rhando os templos co m as 
sua~ tlejccçoes~ \'ede q li<' t'xtra 1 u<•ancias púde con-

~l nitos concilio:- probihira111 aos l'td1•:-iastiros en- ter a cabeça bumana! Elites prclaâos, que julgtnam 
tr('garem-se a qualquer gencro de caça. r ni synodo poder infringir as con~titt11çoes caoonicas, não ou­
prO\ iucial d" .\ uch, 1' 111 1 :303, prohi h(' ao~ arcrdHJgos, sariam júmais caçar ao domingo. 
nas ri si Las qul' li1.1•re111 ás suas dioC('sc:;, lc,·arem Quando o Pº' o grita' a u111 pouco mais alto con­
mais de ciuco ca' a tios l' cinro criados, e c:spl·cial- tra os patlrcs caçadores, ci uando lamcnla\ll os cs­
menlc o condll'l.in·111 cües 011 aics de rapina. )fas Lra 11os leitos nas suas cN1ras pelos cães e p<'los ca­
islo só se referia aos padres de inf('rior ralhegoria, val~>s, apparceia quasi sc111prc um milagrrnho que 
á arraia miuda cio rkro. O alto saccrdocio llarccia o !'azia calar. Os conrgos de Tulle era111 caçadores 
1lizcr ao pequ('nu: ' Fat<'i o que \1is onlcuo, e não acerrimos; muitas 1czcs os ~cnhorcs castcllàes dos 
olheis para o C(U l' t'U faço. » arrahaldrs censurarnm as suas cxcursilcs loogin-

Os chronislas anti~o:-. ass1'é\11ram, qul.' 11ua11do os <1uas; para continuai-as, ll•mhraram-sc os concgos 
prelados saíam da~ ~l·s~fw:- ('Ili 11ue 1·~te::- interdictos lll' u111 e\pctliente sini-:ular. Cm dia cm que cites 
1•ran1 lançados, os ranlt•ues e os arn·hispos 111onla- caça' am os lobGs, cnconlrara111 a cahera de S. Clair, 
'""11 a cavallo />ara irl'lll correr os H'adt•S ou caçar que havia muitos annos !-.C procurava inuliltne ule. 
com os seus f'a c·f't's l~sta n1heta fez muitos 111!lagres, o que lhe altrahiu 

lt mui natural qm· os 1•cdc.;ia:-.ti1'0:- 1'\pcrimcn- a \l' lll.'l'a<·ào de todo o Li111osi no. Desde cntüo con­
tem prazer cru cat·ar; prmam n·1sll), ron10 l'lll mui- tinuan11u· a caçar. para \Cr ~e cncontraH1111 os bra­
tas ou'tras coi~;h, que são ho11.cns . . \lén1 de que. ços e as pernas do santo. Os coudc:. e os harües da 
tambem ('fies ant1~ai111•nll' pegaH1111 !'Ili ar111a:; para \ll:lit1h,111ra não ousaram perturbar estes pios < .. xer­
tlcfendl' r a patr1a. Quantos arn•hispo~. rardca<'S (' cicios. <' os conegos conquistaram por este modo o 
Pª/)as não l•'nws nos 1 i~to 1 rorar a 111itra l' a Lian1 pri' ikgio de caçar 1•111 toda a parte, e 1•111 todo o 
pe o capacete do g111'1Tciro; t' c111 caso d1• nccessida- tc111po 1 
de sabiam dar urna rutilnda t;io 1Jc1 11 (·01110 qualquer An tes da rcvoluçüo de li8V, no dia da festa de 
homem d'arn1a s. E,11•s ha hitos c:l\alh1•in•srns de- S. Clair, sa íam cslcs cou('gos da cidade cm procis­
' iam continuar-si• fo rrosa111enh' 1•111 11•111po de paz; süo, com as suas vcslcs satl'rdota('S r, a e~pingarda 
era ('ntJo que ('li<':-. para :-l' rons1•n an•111 aptos. per- ao ho111hro ! Iam ai nda procurar as prcl'iosas reli­
s1•guiatn us \C111l1.-. l' os j:l\ali:-. o q111' torna' a a quias ... Se as ti,·csscm ja achado, ha,cria111 perdido 
tra11siçi10 inst'nsi"·I q11an1lo ('1-.1 111i-.1t·r 1·oi11hillt'r o o prcte\to de corr(' r os campos, por tanto nunca as 
inimigo. encontra' am: mas traziam lebn's e cabritos 111onlc-

llotn e circunstanrias c111 que tudos os 11atlres e zes, o que lhes parecia Sl'r uma compcnsaçüo 1anla­
fradcs foram ohriQados n parti r para a ~111·rra. No josa. Em vc1, de o:-sos traziam earnc. . 
tclllpo do capti ~1·1ro tio rei .Joüo, fP1.-~l' nos claus- 8c os conegos· de Tullc iam á caça rom as 'estes 
lros e nos c111 inarios uma lna c·o111plcta; a lei di- saccrdolacs, muitos t.:ap,lorcs aj udavam á missa com 
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a espin9arda no hombro enfiada pela bandoleira. 
Um dia chegou Racan a casa do seu amigo o prior 

da Ronde. 
- O tempo está bello, disse-lhe elle; vamos para 

a caça. 
-E quem ha de cantar as vesperas'l 
- Podem-se escusar. 
- É impossível, n'um domingo 1 
-Pois bem 1 Avie-se com isso. 
- Mas é que ainda não deu a hora; nem tenho 

ninguem para me ajudar. 
- Então eu não sirvo para isso 1 
- Com muito gosto. 
Os nossos caçadores entraram na egreja, e reci­

taram os seus versículos, qual d'elles melhor. O 
prior estava tão occupado em despachar as vespc­
ras, que não prestou attcnção ao trajo de Racan, 
com a carniceira a tiracollo e a cspinsarda em ban­
doleira. Racan Linha cantado a Alagnificat. No acto 
da bcnção, o prior ''endo o poeta das Pastoris de 
joelhos, despertou soltando uma grande 9argalhada. 

- <e Que bello exemplo que tu 111c estas dando -
disse Racan. 

-Mas quem diabo poderia conservar a seriedade 
''endo um menino de côro tão cxtra\'agantementc 
equipado'! 

-Meu caro prior, S. Ago linho disse: « Aquel­
les que se riem quando 'cem um caçador, hão de 
chorar quando virem o Sah·ador dos homens 1>. 

Dissemos que os arccbi pos pousavam os falcões 
sobre a borda do allar durnntc a missa; tinham 
adoptado este costume, porque os .lidalgos queriam 
atLr1buir a si esse direito; e con10 a egrcja nunca 
se quiz deixar dominar pelo rioder secular, os prela­
dos punham os seus falcôc~ a esquerda, e os nobres 
castellàcs collocavam-nos ú direita. «O lado do Il\ an­
gelho, diziam ellcs, é o melhor logar ». 

~lu itos papas foram grandes caçadores. Pio 11, 

Julio 11, Leão x tinham pai\àO pela raça 0111 extre­
mo grau. 

Un illoslre hériticr de~ noblt>s Médicis, 
Le héros de son temps. le pape U:on dix, 
Chaqoe aotomne, autre fois, oubliait dans Ferrare, 
Avcc quelques oiscaux, lc 1>0ids de la tiare, 

Pio 11 e Enéas Sílvio até escreveram uma obra so­
bre a caça : De Studío ve11andi. Julio 11 caçava to­
dos os dias com os cães corredores ou com as a,·es 
de rapina; e punia severamente os menores descui­
dos dos seus falcoeiros. 

Os ecclesiasticos eram mais zelosos da sua caça que 
os fidalgos. O abbade Surgcr, para sustentar os di­
reitos da sua abbadia, que os nobres cus visinhos 
tcnta\'am in,·adir, fez uma grande caçada na floresta 
de lvelinc com·idando o conde d'fü reux, Amauride 
Monfort, Simão de Neauílc, E' rardo de Yillcpreux, 
e muitos outros. Passou oito dias iutciros n'uma bar­
raca de lona. Cacou-sc durante uma semana. Matou­
se uma quantidade prodigiosa de caça; e, no seu re­
gresso, ~uger mandou para toda a parte presentes 
de veacao. 

Algu"ns arcebispos exerceram grandes crueldades 
contra seus vassallos por caçarem nas suas terras, 
ou contra os famulos que lhes dcsencaminba,·am 
objcctos pertencentes á sua eq uipagem de caça. Em 
1531 , o arcebispo d'Auxerrc, chamado lnterville, 
fez cruci ficar um dos seus guardas por lhe ter ,-eo­
dido um falcão! 

O papa Clemente v, nas suas famosas consti tuições 
chamarias Clementinas, prohibc a caça aos ecclesias­
ticos sob pena d'excommunhão durante tres mczes. 
Todavia, permitte-a no caso cm que os coelhos e os 
animacs fonveiros sejam mui numerosos, quo casu, 
diz a constituição, hoc eis perrnittitur. · 

D'ahi procede que nos conventos sempre se caçava; 

á caça morla chamava-se quo cas1', e dava- e aos fra­
des caçadores o nome de quo casu. Durante a qua­
resma, nos rcfcitorios, resoa,·am muitas ,·czcs estas 
pala\'ras: «O diabo leve os feijões, e ,·iva o quo cas1il » 

Para que a caça fosse sempre abundante, e para 
se achar no q1w casu, certos frades faziam preces 
pro ptdlis et nidis, que deviam preservar os ovos e 
as creações da cbuva e do frio. Jmanoinae que estaes 
vendo esses dignos cenobitas pedinâo a Deus a oc­
casião de peccarem contra as leis da cgreja 1 É como 
aquclla dama que jejuou toda a quaresma, para obter 
do eco a graça de enviuvar pela paschoa. 

Drantômc diz que Francisco 1 fez a sua concordata 
com Leão x, a fim de poder recompensar os serviços 
da sua .nobreza, dando-lhe abbad1as e outros bens 
da egreja. ~ão queria deixar tantos gozos «a frades 
claustracs, gente inutil, que não scn ia para nada 
mais que para comer e beber, jo"ar e folgar, para 
fazer cordas para os arcos das baÍéstas, redes para 
a caça dos coelhos com furão, e para reclamarem 
os passarinhos; ei~-a~ui as"suas occupaçôes, e ainda 
assim cra111 as mais 111nocentes. » 

Um cdicto de llenrique u, cm 1 üiiG, prohibiu a 
caça a todos os ecclesiasticos cm geral, sob pena de 
serem privados dos seus beneficios. Um dos conside­
randos diz: << Que os padres são inhabcis no tiro de 
arcabuz, e que ultimamente o abbade de Mannou­
ticr se matara porque não sabia carregar a sua es­
piogarda 1> . 

O cardeal Clermont-Tonncrre, caçando um dia 
com o rei na floresta de Fontainchleau, foi ferido 
grtt\'cmentc pela espingarda que lhe arrebentou nas 
111ãos. " Ah! meu Deus, exclamou elle, compade­
cei-vos da minha grandeza». foi este mesmo car­
deal que 111ais tarde, no leito da morte, tendo sido 
instado para que se confessasse, porque os medicos 
diziam que não lhe resta''ª 111ais dºurna hora de vi­
da, respondeu: cc Temos tempo de sobejo, e além 
disso ficac certos de que Ocos pensará sériamente 
antes de condcnmar um Clcrmont-Tonncrre». 

Alguns padres foram amarrados ao pclourinho por 
andarcrn a cara. Eis o que diz Talleniant des Ué­
aux nas suas Memorias (tomo x1, pag. 43) : Mada­
mc Dervois, a amada do marechal de Drézé, para 
lhe agradar, a ellc que era o maior tyrauno que ha­
via na caça, a tal ponto que até as pessoas de qua­
lidade não ousavam ter um cão, ne111 um urcabuz 
para atiráre111 unicamente nos seus parques, fez um 
dia arrombar a porta d'uma d'cssas pessoas, porque 
tinha ouvido atirar, mandando-lhes matar os c.'ies e 
qucl,rar o arcabuzes; mad. Oen·oi fez amarrar 
um padre ao tronco de uma ar\"ore, um dia inteiro, 
com uma lebre, que elle ti 11ha morto, enrolada ao 
pescoço. 1> 

Oiniz, o grande, arcebispo de Sentis, Filippc de 
\'ictri, arcebispo de Mcaux, escreveram sohre a ca­
ça, srgundo diz Gace de la Yigne, capcfü10 do rei 
João, e um dos mais antigos auctorcs cyuegeticos 
l"rancezes; infelizmente as suas obras parecem estar 
perdidas. O cardeal Adrianó Caslelles1 fez um poe­
ma sobre a caça; Claudio Gaul:ct, cura de Dammar­
tin, csmolcr de Carlos ix, fez o Plaisir des cltamps, 
aonde falia muito de caça, e o mesmo suspira ro­
mantica111ente como um amoroso tro,·ador. 

Por ultimo acrescentaremos, que cm todas as 
constituições dos bispados de Portugal se prohibc 
expressamente aos ecclesiaslicos a rara clnmorosa, 
e o lc,arrm falcões para a egreja, pcrmittindo-se­
lhe comtudo a caça de recreação, e pescar á linba . 

Escusado é advertir, que estes artigos da carta con­
stitucional da egreja, se infringem aqui tanto ou lllais 
que cm França. 

(Extraído da Histoire d'abbaye de Saint-Germain 
por Ludovice da Gama. 


